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    A disciplina Teorias Linguísticas I aborda duas grandes teorias de grande importância para a Linguística, Estruturalismo e o Gerativismo. Neste trabalho mostraremos como esses modelos teóricos podem ajudar a descrever e a explicar certos fenômenos que ocorrem nas línguas naturais.

    O objetivo deste trabalho é descrever alguns aspectos morfológicos e sintáticos da língua indígena Xavante (Tronco Macro-Jê). Sob o enfoque do Estruturalismo (Saussure, 1975) descreveremos alguns morfemas existentes nesta língua. E à luz da Teoria Gerativa (Chomsky, 1995) analisaremos sua estrutura sintática.

    Utilizando a técnica de segmentação e comutação proposta pelo linguistas estruturalistas, veremos que a língua Xavante apresenta morfemas de pessoa na raiz verbal. Tempo ocorre como morfemas livres. No âmbito da Teoria de Princípios e Parâmetros (Chomsky & Lasnik, (1993), Chomsky (1995)), analisaremos a ordem básica desta língua, ou seja, a que ocorre com mais frequência, SOV (sujeito, objeto e verbo), propondo que os morfemas livres que marcam pessoa sujeito e tempo são gerados no núcleo do sintagma flexional.

    Como podemos observar nos dados abaixo, a língua Xavante apresenta morfemas de pessoa prefixados à raiz verbal.

Wahã    wa      ĩ-wawa.

                                                            Eu    1ª/pass. 1ª – chorar

                                                                     ‘Eu chorei’

Ahã      ma       ai-wawa.

                                                       Você   2ª/pass.  2ª – chorar

                                                                  ‘Você chorou’

Ohã      te           ti-wawa.

                                                         Ele    3ª/pass.     3ª – chorar

                                                                   ‘Ele chorou’

    Conforme os exemplos acima, vemos que os morfemas de tempo são morfemas livres. Estes morfemas também carregam traços de pessoa.

Esquematizando:

WA – 1ª pessoa / tempo presente e passado

TE – 2ª e 3ª pessoa / tempo presente

MA – 2ª e 3ª pessoa / tempo passado

   Na língua Xavante, o verbo não carrega flexão. No diagrama da Teoria X barra, o verbo em Xavante não se desloca da posição de especificador do sintagma verbal para o flexional, pois quem carrega a flexão da oração são os morfemas portmanteau (wa, te e ma), como segue o exemplo a seguir.

[SF Pi’õi ma [SV ti ab’re tsitó]]

    Como podemos ver acima, o sintagma nominal ab’re ‘buraco’ ocorre à esquerda da raiz verbal tsitó ‘abrir’, pois a língua Xavante possui a ordem vocabular SOV. De acordo com os dados observados, o morfema que indica tempo passado ma é gerado no núcleo do sintagma flexional. O verbo atribui papel temático aos seus argumentos externo e interno, e atribui caso acusativo ao argumento interno. O caso nominativo é atribuído pela flexão, portanto, o sintagma nominal pi’õ ‘mulher’, que é gerado no especificador do sintagma verbal, precisa se mover para especificador do sintagma flexional para receber caso nominativo, deixando um vestígio no seu lugar de origem.

    A aplicação de uma língua indígena no estudo da disciplina Teorias Linguísticas I amplia o conhecimento do aluno em relação às teorias envolvidas, Estruturalismo e Gerativismo, pois os discentes terão a oportunidade de observar o funcionamento dessas teorias em línguas naturais, porém com muitas diferenças, por exemplo, em suas estruturas. O português e o xavante trazem muitas diferenças entre si, sejam elas sintáticas, morfológicas ou semânticas. Isto posto, estudar o estruturalismo e o gerativismo num enfoque de pelo menos duas línguas distintas proporciona ao aluno um nível de criticidade e aplicabilidade dessas teorias com maior eficácia, do qual estudar apenas uma língua, aplicando-a nas teorias citadas acima. 
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